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SALAZAR CUMPRIU  

I 
ASSOEI há dias — a 23 de Novembro — uma efe-
méride que é possível de alguns esteja esquecí-
da, mas vale a pena recordar, mais que não seja 
para poder ter-se a certeza de que na marcha da 

Revolução Nacional, nas suas múltiplas realizações, nos 
seus benéficos cometimentos, nada tem acontecido por 
acaso. 

Foi a 23 de Novembro de 1932 que ao dar posse aos 
Corpos Directivos da. União Nacional Salazar num dís-
curso, célebre como todos os seus discursos, que íntitulou 
«As diferentes forças políticas em face da Revolução Na-
cional », dirigíndo-se aos trabalhadores salientou com a 
lucidez e verdade inegável que caracteriza todas as suas 
afirmações : 

«A grande massa operária portuguesa não está orga-
nizada associativamente; uma pequena parte chefiada por 
intelectuais está no partido socialista; outra parte, muito 
pouco numerosa, anda pelo síndicalísmo revolucionário, 
pelo anarquismo e pelo comunismo. Aqui há de mistu-
ra com raros indivíduos das profissões liberais, dirigentes 
operários que nem sempre são operários de verdade. 

E mais adiante Salazar acentuava depois de pertí-
nentes considerações que a escassez do espaço nos não 
consente transcrever: 

«Com a mesma solicitude com que temos acudido a 
outras necessidades e com a mesma tenacidade com que 
havemos resolvido outros problemas, até há pouco considera-
dos insolúveis, nós trataremos do seu emprego, da sua habi-
tação, da sua higiene, da sua saúde, da sua invalidez, do 
seu salário, da sua educação, da sua organização e defesa, 
da sua elevação social, da sua dignídade; nós melhora-
remos a sua condição — não digo bem — nós transforma-
remos a sua posição na vida económica e no Estado. 
Com as restrições apontadas e com estrouta que a bem 
dele não podemos andar demasiado depressa — o nosso 
espírito está aberto às mais largas reformas no campo 
económico e social; só fazemos excepção dos que desco-
nheçam o princípio da hierarquia dos valores e dos inte-
resses e da mais perfeita conjugação destes dentro da uni-
dade nacional ». 

Estas palavras de Salazar têm cerca de três décadas. 
Ao escutá-las projectadas hoje no tempo e apesar de tan- O Ministro da Presidência, Se-
tas e tão variadas como graves coisas terem decorrido na nhor Dr. Pedro Teotónio Pereira, 
vida dos povos e das nações nós temos de achar que elas, deu posse, rio seu Gabinete, no 
como sempre, traçavam um programa que mercê de Deus passado sábado, ao novo Presi-ç p dente da Direcção da Emissora 
ainda não deixou de ser cumprido. Rodemos lê-Ias e relê- Nacional, o nosso estimado e ilus-
-las que fàcilmente chegaremos à conclúsão de que Sala- tre amigo Snr. Dr. Jaime Ferreira. 
zar mais uma vez cumpriu. Durante a cerimónia que foi lar-

gamente concorrida usaram da pa-
Se nos detivermos na lembrança do que era há vinte lavra o novo Presidente da E. N. e 

e sete anos— tantos nos separam do discurso do Rresi- o Snr. Ministro da Presidência que 
dente do Conselho — a situação dos trabalhadores e vir- afirmou: «Informar, educar e dis-
mos o que ela é hoje fàcilmente chegaremos à conclusão trair, é a tríplice missão da Emis-

de que se cumpriu tudo quanto Salazar prometeu. 

(Continua ira página 2) 
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comissão Executiva da 
União Nacional 

Na pretérita sexta-feira, dia 27 
de Novembro, fez um ano que foi 
designada a actual Comissão Exe-
cutíva da União Nacional, presi-
dida pelo Snr. Dr. António Júlio 

m de Castro Fernandes e que te 
como vogais os Snrs. Dr. Amónio 
Pedro Pinto de Mesquita, Como-
doro Henrique Tenreiro, escritor 
Costa Brochado e Engenheire Ro-
gério Vargas Moniz este último, 
há pouco chamado ao Governo 
para ocupar o cargo de Subsecre-
tário de Estado da Indústria. 

Referindo-se a esse evento diz 
o diário « A Voz»: « Tem a comis-
são executiva procurado renovar 
os quadros da União Nacional, im-
primir novo ritmo à acção política, 
chamar novos valores à vida públi-
ca— dentro daquele espírito, defi-
nido por Salazar, de que « todos 
não somou demais». 
O Dr. Castro Fernandes tem 

sido, à frente da U. N., o homem 
de ideias claras, de pensamento 
escorreito e vertical, o nacionalis-
ta das boas e das más horas, o 
homem de acção na plenitude da 
sua capacidade e do sentido de 
servir». 
E aquele conhecido diário da 

capital termina a noticia desse 
acontecimento com as palavras 
que a seguir transcrevemos e que 
perfilhamos inteiramente: 
«Neste ano cumprido, bem me-

rece as nossas homenagens a co-
missão executiva da U. N. No 
Dr. Castro Fernandes, saudamos 
esse grupo de batalhadores—bem 
enquadrado e bem capitaneado>. 

—o -

Fernando de Magalhães e Meneses 
1.° Conde de Vilas Boas 

Faz, hoje, 8 anos que, na sua casa desta cidade, 
faleceu o nosso inesquecível amigo 1.° Conde de Vi-
Ias Boas, que tanto amor dedicou a Barcelos, sua 
terra natal e à Pátria prestou assinalados serviços. 

Com a morte de Fernando de Magalhães e Me-
neses, perdeu Barcelos um dos filhos que mais traba-
lhou pelo seu progresso e bom nome. 

0 acto de posse do novo 
Presidente da Direcção 
da Emissora Nacional 

soca Nacional» e ainda: «Mais do 
que nunca tenros de estar unidos e 
vigilantes e dar ao mundo á certeza 
de que o espirito é o mesmo em todo 
o território português». 
Jornal de Barcelos apresenta, 

mais uma vez, ao Dr. Jaime Fer-
reira, as felicitações mais efusivas 
pela distinção com que foi distin-
guido e faz votos para que a sua 
acção, à frente da Emissora Na-
cional, seja sempre coroada do 
maior êxito. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo está de ser-

viço permanente ,a MINHA FAR-
MÁCIA, na Avenida dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

CARTAS DA CAPITAL 
Meu muito Rev. Amigo 

Hoje, como todos os hojes 
que são dia de feira, os olhos 
poisaram num Bilhete Pos-
tal—A feira... vista da Ave-
nida Salazar — de um barce-
lense ausente. 
Estamos rigorosamente em 

25 de Novembro de... 1959. 
Principia-se no postal por 

inquirir onde param os nos-
sos lavradores, e se a per-
gunta' não é feita a si, é diri-
gida a qualquer dos leitores. 
A resposta talvez não seja 

difícil de dar, e talvez se en-
contre pela Caixa Geral dos 
Depósitos, pela Caixa de 
Crédito Agrícola, pelo Gré-
mio da Lavoura. 
Quanto às tendas... 
Foi em 11 de Agosto de... 

1938— já lá vão assim 21 
anos— que me atrevi — é o 
termo — a escrever no então 
<Notícias de Barcelos> uma 
nota intitulada < A feira se-
manal de Barcelos caminha 
a largos passos para a des-
caracterização >. 
Em 8 de Setembro, e em 

15 do mesmo mês e ano, vol-
tei ao assunto. 
Quer queiramos quer não 

21 anos é uma vida, e quer 
queiramos quer não, deste 
decurso de tempo, houve e 
há temas, assuntos de inte-
resse local— pelo menos na 
minha visão e na do barce-
lense ausente— que estão 
hoje, evidentemente agrava-
dos pelo uso, como estavam, 
ou principiaram a estar, em... 
Agosto de 1938. 
Ora o barcelense ausente 

está a malhar em ferro frio, e 
está a malhar em ferro frio 
pelo simples motivo de estar 
a fazer agora o que já foi 
feito 21 anos antes: meter o 
nariz onde não é chamado. 
É comerciante de fazen-

das, de ourivesaria, de pada-
ria, de ferragens? 
Apostava que o não é, como 

eu o não sou. 
Se um de nós o fosse, fa-

lava de outro modo. 
Quando foi proibido, tal-

vez o mait; arbitràriamente 
proibido, que em Barcelos 
parassem e poisassem os 
mendigos estranhos ao con-
celho; quando em Barcelos, 
com a mesma arbitrariedade, 
foram proibidos os vendedo-
res ambulantes ; quando em 
Barcelos foi proibida a pas-
sagem de verdadeiros corte-
jos de carrocitas com lenha 
furtada nas bouças conce-
lhias...; quando na feira se 
limitou a pilhagem à fruta, pi-
lhagem feita por garotio com 
a inconsciência dos anos... 
Ora em boa verdade, meu 

Amigo, nem devia ter sido eu 
a falar em 1938, nem o bar-
celense ausente hoje: o co-
mércio armazenista e reta-
lhista, os Grémios da Lavou-
ra e do Comércio sim, e se 
estes não falaram, únicos le-
sados, e defensores, é por 
nenhum de nós ter razão. 
Por não a ter tido, meti—a par-
tir de 1938—a viola no saco. 
Passaram 21 anosl 
Mas este bilhete postal teve 

para mim uma enorme van-
tagem: fez-me mais novo 21 
anos, ou seja, de um momen-
to para outro, colocou-me 
em pensamento com 25. 
O tempo, o espaço de tem-

po entre 1938 e 1959, em 
Barcelos não andou. 
Teremos em Barcelos des-

coberto o segredo da longe-
vidade ? 
É que viver em ilusão tam-

bém é viver. 

Beija-lhe a mão o muito 
Amigo 

5. P. 

Im defesa de S. 
NAO escrevemos em sino-

pse... Não somos como 
o tal zoilo da Póvoa de 

Varzim que, em meia dúzia 
de pacholices, julga lançar 
por terra uma questão impor-
tante, digna do apoio de to-
das as pessoas de bem, e que 
só tem merecido o respeito de 
todos. 
Falamos na Póvoa, sem des-

douro para este simpático rin-

Bento da Vdrzea 
cão, para esta próspera terra 
onde impera a labuta, para 
esta vila mais do que progres-
siva e que nenhuma culpa tem 
com as diabruras desse zoilo 
elevado ao cúbico... 
O zoilo vai ter a resposta 

que merece, a começar_ neste 
artigo. Repeliremos a sua. tris-
te falta de crença, rebatere-
mos ponto por ponto aquele 
seu alfobre de mentiras que 
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da PASTELARIA ARANTES tem sido 

todos os anos considerado o melhor 

saíu à luz no dia 1 do passa-
do mês, apesar de nos cha-
mar a demolidores sem defe-
sarrc... 

Estranha concepção de 
justisa 1 

Sem defesa ? Quem no-la 
tira ? Só se for ele, o mono-
polizador da ciência, o intan-
gível, ele o sumo, o omnipo-
tente, o zoilo... desculpem-
-nos, o zoilo não... 
Sem defesa! O grito dele 

soa como o da turba farisaica, 
como o da multidão de sacrí-
legos ao violentarem Cristo: 
—A morte 1 A morte... sem 
defesa 1 
A nossa moral nunca nos 

levou ao ponto de arrancar-
mos a defesa a quem quer 
que fosse, porque somos jus-
tos, não uns cobardes! 
E é esta a nossa moral que 

será qualificada de demoli-
dora ? 
Os demolidores é que pen-

savam que nos condenavam 
sem processo feito! 
Mas Deus está connosco e 

fará ouvir a sua sábia voz... 

Tarde... e a boa hora 

Insurge-se o zoilo contra o 
facto de acordarmos só ao 
fim de um ano 1 Isto fá-lo 
suar as estopinhas 1 Gostaria 
de estar só, sem peias... Que-
ria vomitar à vontade,' cons-
purcar, sem que ninguém lhe 
detesse a fúria! 

Escreveu alguém, com mais 
tino do que o zoilo : A es-
tupidez põe-se na primeira fila 
para ser vista; a inteligência 
põe-se atrás para ver». E aqui 
está a nossa espantosa falta 
de senso, sem defesa... Pode 
marcar outro ponto para o 
nosso lado, sem qualquer he-
sitação. 

Não, não marcará coisa ne-
nhuma a nosso favor, bem o 
sabemos; como ganhamos, ti-
rar-nos-á mas é um tanto, fa-
risaicamente ... 
As contas dele são sempre 

assim 1 

Não cabe por lá... 

Falamos atrás em vomitar... 
É que suspeitamos que ele, o 
sumo, o omnipotente, o zoilo, 
etc., tem um ventre respeitá-
vel, invulgarmente rotundo 1 
Pelo menos, semelhante pro-
eminência abdominal parece 
servir-lhe de diapasão para 
aquilatar do tamanho das en-
tradas do novo templo... Re-
duz três portas a uma só 1 
Custa a acreditar, mas é ver-
dade. Lé-se e fica-se pasma-
do. 
Andamos acostumados a 

ouvir dizer que o frontispício 
de tal templo, ou a igreja, tem 
uma só entrada, ou seja, sem 
sombra de dúvida, uma porta, 
e vem agora este zoilo das 

dúzias, talvez descido da Lua, 
trazer a piramidal novidade 

Francisco Rodrigues Torres 
e 

José António Faria Torres 

mudaram os seus consultórios 
para o 

Largo 7osé Nov-sis, N.O 25 

de que o novo templo de 
S. Bento está a ser construído 
«só com uma entrada}, quan-
do a majestosa frontaria deste 
templo apresenta três-portas 
que serão abertas ao culto, que 
darão acesso ao fiéis 1 

Repelente calúnia! 
Estas três portas, sem abor-

darmos a parte que tocará à 
capela mor, totalizam perto 
de seis metros de largura, 
quando todas as portas ou 
entradas do velho templo 
(à excepção da capela mor) 
só dão um total de perto de 
cinco metros ! Mas, para os 
caluniadores, as entradas do 
novo templo são estreitas 1 
As do velho templo ë que são 
largas 1 
Que grande pouca vergo-

nha 1. 
Vê de mais onde deveria 

ter a vista curta; e de menos 
quando havia de puxar pelos 
olhos... da alma 1 
Quando a gente se lembra 

que o Inferno não tem três 
entradas, mas uma só porta 
tenebrosa— como afirma Dan-
te ao revelar o terrível dístico 
pregado sobre a mesma — e 
que por ela cabe um mundo 
de pessoas, mesmo que trans-
portem às costas, pesadamen-
te, grandes fardos com os seus 
pecados! E agora, quanto 
ao novo templo de S. Bento, 
é que os fiéis, sem grandes 
pesos a sobrecarregar-lhes a 
consciência, libertos do fardo 
do pecado a pesar-lhes nas 
costas, não haviam de caber 
pelas três entradas rasgadas, 
estèticamente naquela fachada 
celestial 1 

Pretende fazer dos crentes 
da Várzea, de todos os seus 
paroquianos, e mesmo dos 
devotos que amiúde visitam o 
milagroso S. Bento, criaturas 
piores do que aquelas que se-
rão forçadas a transpor a 
porta escancarada do horro-
roso Inferno 1 Estes entrarão 
pela pavorosa entrada ; aque-
les não caberão nem por 
três entradas juntas, coloca-
das de par em par... 
Agradeça ao zoilo da Póvoa 

quem quizer, menos nós 1 
Ainda haverá quem, de per-

feito juizo, se deixe arrastar 
,pelas afirmações caluniosas 
dum zoilo desta natureza, pos-
sa acreditar impunemente no 
que esse inimigo do novo tem-
plo de S. Bento profere? 1 
Mas ele não se sustém aqui, 

e, levando àvante as suas he-
resias, o seu rancor, aprovei-
ta-se destas suas queixas de-
moníacas para concluir que o 
novo templo é um ,, armazém 71, 
um « casarão » .. , 

SAIAZAR CUMPRIU  
( Continuação da página 1) 

Graças à Organízação 
Corporativa foi possível 
acautelar as condições de 
vida de quantos trabalham. 
Pela Previdência felizmen-
te num constante e sempre 
crescente progresso pôde 
olhar-se à habitação dos 
trabalhadores — o problema 
n.° 1 em cuja solução se 
empregam, ao presente, os 
maiores e mais diligentes 
esforços, à sua higiene, à 
sua saúde, à sua invalidez. 
Olhamos também o pro-

blema educacional e hoje o 
analfabetismo em massa, 
mais não é que um espan-
talho ao qual está reserva-
do num futuro próximo uma 
morte irremediável. 
Assim todos nós soubes-

semos cumprir como ele... 

VALENTE COSTA 
apresenta o 

Vinho do Porto~ nOSSA 
SEnHORA DA SAÚDE 

Casarão, casarão... se é 
que já não estejam casados e 
bem banqueteadinhos... 

Isto em referência ao zoilo 
e a qualquer outro que possa 
surgir e da mesma laia... 
Conhecedor de que o Infer-

no só tem uma porta, uma 
entrada, o zoilo apavora-se... 
e sonha com uma porta late-
ral, ou com portas laterais... 
Entra-se pela frente e foge-se 
por um dos lados, pensa ele... 
Deus queira que o zoilo 

não vá parar a tal sítio ; mas 
se acontecer, os diabos e dia-
betes vão ter que fazer com 
ele, por se tratar dum finó-
rio! ... 
E natural que os que vene-

ram S. Bento possam dispen-
sar as portas laterais no novo 
templo, muito simplesmente 
por não se sentirem acossa-
dos. , , espavoridos... fusti-
gados ... 
O que salva não são as 

portas laterais, mas o pau da 
barca — a Fé ! São os olhos 
fitos em Deus, numa redenção 
gloriosa — o amor ao Eter-
no!... 
Quando a fé nos sobrepuja 

o peito, o nosso amor a Deus 
é grande, não há, nunca po-
derão haver coisas pequenas 
à nossa volta ! Não existem 
«armazéns u nem r,casarões ,, 
na figura dum templo, nem 
entradas nem portas capazes 
de serem reduzidas a uma só... 
A Crença é que nos mostra 

o recto caminho, e não a ve-
reda do ódio! O ódio que 
tudo deturpa... O amor im-
poluto é que nos deixa ver 
direito — é que outorga o ver-
dadeiro sentido às coisas mais 
simples, ou aos complexos 
problemas que nos rodeiam ! 
Porém—já tivemos ocasião 

de o dizer—se houvesse ra-

Maria Angelina Corrêa 
mÉDICR ESPECIALISTA DE CRIR11ÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Canopo 5 de Outubro Telefone 8598 

SOBRE COLCHÕES .. . 

NÃO HA DUAS OPINIOES .. . 

ODRME $D 

o 
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O MELHOR DO MUNDO 
EM SARCEL03 

St and NECCHI e CIDI A 
e CASA DOS MOVEIS 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO 

festa em honra do Ima-
culada Conceição no Monte 

do franqueiro 
Na próxima terça feira, dia 

8 de Dezembro, a freguesia 
de Pereira, realiza uma festa 
em honra da Imaculada Con-
ceição, Padroeira de Portugal, 
com o seguinte programa : 
Às 10 horas— Peregrina-

ção a Nossa Senhora da Fran-
queira, a sair do Convento 
dos Frades. 
As 11 horas— Missa Dia-

logada pelas crianças da Cru-
zada Eucarística e J. A. C. de 
Pereira. 
As 14 horas— Alocução e 

Terço em honra de Nossa 
Senhora e bênção do SS. Sa-
cramento. 

Quem neste jornal anuncia... 
... o seu negócio amplia 

zão para abrir qualquer porta 
nos lados do corpo principal 
do novo templo, lá estaria a 
força dos paroquianos a soli-
citá-lo e, a seu lado, a enti-
dade competente para resol-
ver— porque há uma autori-
dade que superintende neste 
magno assunto que é a cons-
trução do novo templo de 
S. Bento, muitos furos acima 
do critério, da craveira inte-
lectual do zoilo da Póvoa. 

Se o azedo, malévolo critico 
está com falta de ar ( ou a ar-
der com calor... ), que vá 
abrir as portas da sua casa, 
ou mandar construir mais se 
achar poucas... 
Sendo assim, qual será o 

motivo que o leva a bufar 
tanto ? 

Mistério ... 

(Continua) 
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festa do Pefsool do 

Cinema Gil Vicente 
N a próxima terça feira, 

dia 8 de Dezembro, realiza-se 
a festa do pessoal do cinema 
Gil Vicente. 

Será exibido o movimentado 
filme c 0 eterno masculino », 
com o novo ídolo, rival de 
Eddie Constantine, Tony 
Wright e ainda Lysiano Rey, 
Collete Ripert, Paul Cambo 
e Roberto Berri. 
O espectáculo, para maiores 

de 17 anos, terá ainda bons 
complementos. 
Haverá duas sessões às 15,30 

e 21,30 horas e os bilhetes 
encontram-se já à venda no 
Quiosque da Calçada. 

Atendendo que as sessões 
de cinema da próxima terça 
feira são em benefício do sim-
pático e atencioso pessoal do 
Cinema Gil Vicente é de pre-
ver duas casas à cunha e esses 
são os nossos melhores votos. 

---z----

Para os nossos pobres 
Do nosso prezado amigo 

e assinante Snr. João Ferreira, 
residente em Angola, recebe-
mos a importância de escu-
dos 50$00 para ser distribuí-
da pelos nossos pobres. 
Os nossos agradecimentos. 

H R T Z » 
O mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 5 a 55 H. P. 

Agente nos Concelhos de 

Barcelos e Esposende: 

Garagem Sanfíc90 
Telefone 7628 

Vïla Seca — G ARCEL05 
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Festa de homenagem a 

N 0 L I T 0 
No próximo dia 8 de Dezembro, 

realiza-se nesta cidade uma festa 
de homenagem a Nolito, simpático 
e correcto jogador que, durante 
muitas épocas, defendeu com o 
maior entusiasmo e brio as cores 
gilistas. 
Na tarde desse dia, no campo 

Adelino Ribeiro Novo, o Gil Vi-
cente F. Clube defrontar-se-á com 
o Leixões Sport Clube, integrado 
de todos os elementos que dis-
putam a I Divisão. 
À noite, num restaurante da ci-

dade, realizar-se-á um jantar de 
homenagem e para o qual já se 
encontra aberta inscrição no %oca 
Bar. 
A Comissão de Honra da home-

nagem é constituída pelos antigos 
e actual Presidente da Direcção do 
Gil Vicente F. C., Srs.: Dr. Fran-
cisco R. Torres, Padre João Pe-
reira Linhares, Fernando da Costa 
Fernandes, Manuel P. da Quinta 
Júnior e Joaquim Rodrigues da 
Silva e a Comissão Organizadora, 
pela Direcção do Gil Vicente e 
Snrs. Henrique Carvalho, Manuel 
Barbosa de Faria, António Pedro 
F. Carvalho, António de Andra-
de, Alfredo Rodrigues, Redactores 
Desportivos do « Jornal de Barce-
los» e « O Barcelense» e Corres-
pondentes Desportivos de « O Co-
mércio do Porto», « Jornal de No-
tícias», « Diário do Norte», « Norte 
Desportivo», « A Bola», « Mundo 
Desportivo= e « Record». 

Para ofertas do Natal, 
não há como uma cai-

xa de Vinhos 

1•A•)LI•EIy`il',f CEE +••D••IA• 

festa em honra do Imo-
culada Concelsao 

Na Igreja Matriz, como nos 
anos anteriores, principiou na 
pretérita segunda feira, às 
21 hortas, a novena em honra 
da Imaculada Conceição, Pa-
droeira de Portugal. 
No próximo domingo, para 

conclusão da novena, princi-
piará um tríduo solene, prè-
gado delo conhecido orador 
sagrado, Rev. Dr. Arieiro, 
Professor do Seminário de 
Braga. 
O programa do dia 8, é o 

seguinte : 
Missas às 7 e 8,30 horas, 

sendo esta última da Comu-
nhão geral da Congregação 
Mariana ; às 11 horas — Missa 
solene; às 17,30 horas— Ex-
posição solene do Santissimo 
Sacramento, admissão de no-
vas Filhas de Maria, Consa-
gração a Nossa Senhora, pa-
negírico da Imaculada Con-
ceição pelo orador do triduo 
e missa. 

i 

FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO 111 

Só as tem, quem as 
deseja ter! Usando 
« QUEIMAx »r desapa-
recem-lhe em pouco 
tempo. 

renda nas farmácias 

Novo Luiz de Direito 
Foi promovido a juiz de 

Direito e colocado na comar-
ca de Celorico de Basto, o 
nosso estimado amigo Se-
nhor Dr. João Augusto Go-
mes Figueiredo de Sousa que 
há mais dum ano se encontra-
va nesta cidade como Delega-
do do Ministério Público. 
0 novo Juiz, magistrado 

cheio de qualidades, muito 
recto, sabedor e educado, con-
tava na nossa terra muitas 
simpatias e as melhores ami-
zades. 
Jornal de Barcelos apre-

senta ao Snr. Dr. João Figuei-
redo de Sousa, as suas me-
lhores e mais calorosas' felici-
tações e deseja-lhe que, como 
até aqui, continue a registar 
êxitos na sua carreira de ma-
gistrado. 

X 

Primeira sexta feira 
Na próxima sexta feira, dia 4 do 

corrente, primeira sexta feira do 
mês, haverá na Igreja Matriz, mis-
sas às 7 horas da manhã e 7 da 
tarde. 
De tarde, para atenderem todos 

os fiéis, como de costume, estarão 
diversos confessores. 
A novena que com a assistência 

de elevado número de fiéis está a 
realizar-se às 21 horas, nesse dia 
será teita na missa das 19 horas. 

X 

Nascimento 
Na Casa de Saúde, a Se-

nhora D. Benvinda da Purifi-
cação Pimenta de Castro Silva 
Miranda Andrade, esposa do 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Dr. Adelino Miran-
da de Andrade, distinto advo-
gado da nossa comarca, deu 
à luz uma criança do sexo 
feminino. 
Os nossos parabéns. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

consultório : Campo 5 de Qutubro, 14 

Telefone 8325 — BARCELOS 

Consultas das 15 às 18 horas 

1 No 1E M, Ak 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente um 
dos mais extraordinários fil-
mes do seu género 1 

0 NOMIM QUE NÃO QUERIA 
MATAR 

A história de um homem 
que sempre que dava um tiro 
sentia remorsos! 
Em CinemaScope e cor de 

luxe. 
Para adultos. 

No domingo, às 15,30 e às 
21,30 horas, a maravilhosa 
comédia, em colorido por 
Eastmancolor: 

PÃO, AMOR E ANDALUZIA 

As aventuras amorosas de 
um galã inveterado 1 Um fil-
me encantador! 
Com VITTORIO DE SICA, 

CARMEM SEVILHA, ANA 
MARISCAL, PEPPINO DE 
FILIPPO e LEA PADOVANI. 
No programa as Actualida-

des de Moçambique e outros 
complementos. 
Espectáculos para maiores 

de 12 anos. 

Na 3.°-feira, 8, às 15,30 e 
às 21,30 horas, festa do pes-
soal deste cinema, apresen-
tando o filme 

0 ETERNO MA5(U11H0 

CAMILO, RAMOS 
Cirurgias.Dentirta e farmacêutico 

Doenças do boca e dos dentes— Prótese dentória 

consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321— BARCELOS 

Ern MirÓ 

festas em honra de 

Nossa Senhora do Rosário 

Na freguesia de Airó, prin-
cipiaram no domingo e pro-

longam - se 
até ao pró-
ximo dia 8 
de Dezem-
bro, as tra-
dicionais 

festas em 
honra de 
Nossa Se- 
nhora do 
Rosário. 
No do-

mjngo, às 9 horas, houve mis-
sa cantada e principiou a no-
vena em honra de Nossa 
Senhora que terminará, com a 
maior solenidade, no próximo 
dia 8 de Dezembro, dia da 
Imaculada Conceição. 

i 
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Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Hoje — A Sr.a D. Maria da 
Glória Pereira da Costa, o 
Snr. António Gomes do Rego 
e o menino Francisco Manuel 
Limpo de Faria Queirós. 
Alnanhã — As Sr." D. Ma-

ria Lerta de Faria Carvalho e 
D. Maria do Sacramento Al-
meida Rego. 
Sábado — A menina Maria 

Manuela Q. de Sousa Basto. 
Domingo — Os Snrs. Fran-

cisco Manuel Beleza Ferraz 
Oliveira e João Teixeira Gui-
lhernle, a menina Isabel Ma-
ria Gonçalves Quinta da Cos-
ta e os meninos João Augusto 
Matos da Silva Corrêa e An-
tónio Luís V. Vinagre. 
Segunda — As Sr.as D. Ma 

ria Arminda Veloso de Araújo 
Mourão, D. Maria Margarida 
Barroso Coutinho, D. Maria 
Helena Matos de Macedo Gaio 
e D. Maria da Glória Perestrelo 
da Costa Oliveira, o Snr. An-
tónio Rodrigues Gomes da 
Costa, a menina Maria Clarice 
Brito Miranda e os meninos 
Sérgio da Silva Teixeira e 
Armindo Manuel Martins de 
Azevedo Coutinho. 
Terça— A Snr.' D. Maria 

da Conceição Guimarães Tei-
xeira Mesquita Quintela, o 
Snr. Francisco Duarte Santos 
e o menino João Lúcio Frei-
tas , de Azevedo Miranda. 
Quarta — A Snr.$ D. Maria 

Natália Areal Rothes. 

Seja assinante do 

jornal de Barcelos 

(01(015 MOLARU 

Campanha Nacionol do Bolo 
de Natal 

0 n Diário Popular ,,, de 
colaboração com a Margarina 
Chefe, volta, no corrente ano, 
a realizar a Campanha Nacio-
nal do Bolo de Natal, alar-
gando-a a todo o Pais. 
No ano passado, em mais 

de 200 capitais de distrito, ci-
dades e vilas do continente 
português, foram beneficia-
das 30.000 famílias. 

Nesta cidade está já a orga-
nizar-se a Comissão de Hon-
ra de tão simpática iniciativa 
mas quem desejar, pode des-
de já solicitar listas de inscri-
ção para a confecção dos 
Bolos de Natal destinados as 
famílias pobres da nossa terra 
ao correspondente do a Diário 
Popular n em Barcelos, o nos-
so prezado amigo Snr. José 
da Ofaça Ribeiro Novo. 

C 0 M 0 A T E H T E 

e um vinho do Porto 
bom e que satisfaz. 

feijão brinco 
a 4$50 o quilo 

Compra: Manuel F. Aranfes 

Armazém de Cereais junto à Casa 
de Ferragens Coutinho 

t3AMCEL..OS 

Aliança de ouro 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

m fn HRIF-RCe' 
uuuuv•u• 

BARCELOS 

Achou-se. 
Informa esta Redacção. 
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Centra Recreativo do Casa 

do Povo de Barcelinhos 

0 Grupo folclórico de Barcelinhos 
no televisão 

A convite da R. T. P. e em 
transmissão directa através dos 
seus estúdios do Porto, exi-
bir-se-á no próximo dia 8 de 
Dezembro, às 20,55 horas, este 
Grupo Folclórico, que muito 
honrosamente ali se desloca 
para inauguração da tempo-
rada nos estúdios do Norte, 
As notas explicativas e apre-

sentação do Grupo serão fei-
tas pelo ilustre folclorista Dou-
tor Pedro Homem de Melo. 

Visitas Ilustres 

Ultimamente têm-nos dado 
a honra da sua visita, ilustres 
folcloristas nacionais e estran-
geiros que, muito têm apre-
ciado o folclórico de Barcelos. 

Entre outros destaquemos 
o Ex.m° Senhor Doutor Pedra 
Homem de Melo, que muito 
tem animado este grupo a 
prosseguir no árduo trabalho 
a desenvolver, confidenciando 
as suas impressões. 
A distinta folclorista Cana-

diana Miss Burton, que se 
mostrou encantadíssima com 
as nossas danças, bem como 
a Ex.ma Senhora D. Eugénia 
Machado, digna professora 
Universitária tio Brasil que, 
em serviço do Instituto de 
Alta Cultura pelo acordo Luso-
-Brasileiro, procedeu a uns 
pequenos estudos dos nossos 
cantares. 
O nosso ilustre conterrâneo, 

Ex.ma Senhor Doutor José 
Barreto de Faria, Ex.ma Espo-
sa e Filha também apreciaram 
uma exibição do Grupo que 
gentilmente lhes ofereceu no 
seu salão de ensaios, tendo-se 
confessado muito' satisfeito. 

Orfeão do (asa do Povo de Barcelinhos 

Sob a regência do Senhor 
Armindo Maia, está em en-
saios para uma apresentação 
em breve, este conjunto que 
muito tem agradado em apre-
sentações anteriores. 

Máquinas de costura em 1.° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 
Telefone 8583 — BARCELOS 

GUERRE1R© 

dos vinhos do Porto é 
o primeiro 

PARA PRESENTES... 
fixe sómente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Pisfola Mauser 
VENDE-SE 

LEGALIZADA 6,35 

Dirigir correspondència a este jornal 

nofic;as de fragoso 

As crianças desta freguesia que 
frequentam a catequese tiveram a 
sua festa no penúltimo domingo. 
Desta vez o local escolhido foi o 
Monte do Calvário. 
Assim, logo que terminaram os 

actos religiosos da tarde, to nodas as 
crianças em cujos rostos se ta-
va imensa alegria, seguiram ale-
gremente a caminho daquele apra-
zível local acompanhadas do reve-
rendo pároco, catequistas e muitas 
outras pessoas, tendo-lhes sido ali 
fornecido castanhas e vinho. E se 
contentes partiram, ainda muito 
mais contentes regressaram. 
—Estamos novamente debaixo 

de grande temporal. Chove abun-
dantemente, fazendo por vezes for-
te ventania. Durante a tarde de 
domingo trovoou bastante, o mes-
mo acontecendo durante a noite. 
Como a maior parte da azeitona 

ainda se encontra nas oliveiras e 
muitas destas próximas de cami-
nhos e correntes de água, muita 
deve considerar-se perdida. E é 
pena, 
Alguns Çproprietários há muito 

tempo já que procederam à sua 
colheita, mas nem todos assim pen-
saram. E porquê? Não querem 
acabar com a velha rotina, a qual 
consiste em acreditar de que tirar 
a azeitona antes do Natal é deixar 
o azeite no olival. Mesmo que 
assim fosse nada adianta deixar 
estes serviços para tão tarde. Há 
tudo a perder... 
—Na sua propriedade do lugar 

da igreja, desta freguesia, passa-
ram alguns dias a Sr." D. Ana Jú-
lia Moniz A. de Carvalho, seus ne-
tos Sr.a D. Ana Júlia Arriscado 
Gomes de Amorim, seu marido 
Snr. Eng. Luis Delgado e seus 
simpáticos e gentis filhinhos e o 
Snr. Dr. Damião Arriscado Barro-
sa Viana. 
—Principiou na segunda-feira 

na igreja paroquial a novena da 
Imaculada Conceição, piedoso acto 
que se realiza pelas 6 horas. 

C. 

A# mais lindas rosas 
As mais 
famosas 
árvores 
de fruto 

As melho-
res semen-
tes de flores 
e de horta 

pçãMaïq 
AS NQSSAS 
AR1lQ>t,ES 
E C*OINEfEISDS", 
MEINORÉ• fRU1DS, 

`$ATAIQi 0â 6kll5: 

Bolbos, insecticidas, fungicidas, 
arvoredo, construção de jar-

dins, parques e pomares, 

Catálogos grátis 

Moreira do Silva 6 Filhos, U* 
Rua de D. Manuel 11, N.O 55 

P O R T O 

PEIXOTO-
CARROS DE ALUGUER 
DE 6 E 4 LUGARES 

dOCU rsseeateidos para viajar 
por toda a Europa 

iElfF. Resid. 8475 
Praça 8488 

Peçam em toda a parte 

VINHO DO PORTO 

SENHORA DA SAÚDE 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na ire-
guesía de S. Veríssimo 
— Fraião. 

Atende-se na Rua Faria 
Barbosa, 25. 

O Vinho do Porto 
Nossa Senhora da 
Saúde, é uma delícia. 

V *Ida Desportiva 
Campeonato Regional 

Como prevíamos, o Gil Vicente 
ao derrotar, na jornada de domin-
go, o Desportivo de Monção, conso-
lidou a sua posição de guia da ta-
bela de classifiçdo. 
Nos jogos de domingo há que as-

sinalar a vitória do Fafe pelo ex-
pressivo resultado de 4-0, nas Tai-
pas, e a vitória do Famalicão, em-
bora no seu próprio campo, contra 
o Limianos, por 3-0. 
O Maria da Fonte deslocou-se a 

Esposeade e, uma vez mais, perdeu, 
mas a sua derrota foi tangen-
cial: 2-1. 
No próximo domingo, o Gil Vi-

cente, desloca-se à Póvoa de Lanho-
so. É de esperar que regresse vito-
rioso mas, nada de facilidades por-
que a bola é redonda... 

No domingo, o Gil Vicente, apre-
sentou-se em campo, com as novas 
aquisições. Manuelzinho, ex-Asas 
do Recife e Antunes, ex-Sportijtg 
Clube de Braga. 
O tempo, de grande invernia, níZo 

permitiu que se pudesse praticar 
bom futebol mas, apesar de tudo, 
todos puderam verificar que o Gll 
Vicente melhorou multo com a inclu-
são desses novos jogadores: 
Quanto a nós, achamos are;,n-

dlssima a decisão do treinador- de 
colocar novamente Canário em n7é-
dio e levar Vieira para a 1 rente 
O Gil Vicente tem agora um.a. br:+a 

formação, com 14 ou 15 titular s. 
Estamos convencidos que, _ 

mente, encontrou equipa para 
classificada para a dispina do cccm• 
peonato da III Divisão e, nesse 
campeonato, marcar bem a sufi 
presença. 

Futebol 

Gil Vicente, 4 — D. de MenEãu, 1 

Apesar do tempo chsivosa, o 
campo Adelino Ribeiro N.r•vi-, no 
domingo, registou uma regular a,:-
sistência. 
O Gil Vicente venceu o Morção 

por 4-1, com 2-0 ao intervale:, 
Foram autores dos golos ler-á's: 

Manuelzinho, Vieira e Teixeira (2). 
O desafio foi disputado com ( n-

tusiasmo e correcção e o gripo 
visitante que nunca se deu por VI,,- 
cido, deixou a melhor das impres-
sões. 
A vitória da equipa gilista foi 

justa mas o resultado de 3-1 tradu-
zia com mais fidelidade o desen-
rolar da partida. 
A arbitragem do Snr. João Ma-

chado foi imparcial. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo e 

Antunes; Canário e Ferreira; Ma-
nuelzinho, Pepe, Machado, Vieira 
e Marques ( depois Teixeira). 

Futebol Popular 

Prossegue no domingo o cam-
peonato popular, com os seguintes 
encontros: 

As 13,30 horas 

A. de Gueral — Juv. do Várzea 

Às 14,30 horas 

Atl. de Barcelinhos-7. de Alvelos 

Às 15,30 horas 
V. de S. Veríssimo—U. de Barcelos 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência s Rua Poria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Exames de Adolescentes 
e Adultos 

Período do Natal de 1959 

Os exames de adolescentes e 
adultos (3.a e 4.0 classes) relativos 
ao período de Natal de 1959 reali-
zar-se-ão de 17 a 22 do corrente. 
A respectiva documentação de-

verá ser entregue nas delegações 
escolares até 6 de Dezembro em 
curso. 
Mais uma vez se esclarece que 

é indispensável a apresentação do 
bilhete de identidade, devidamente 
actualizado, sem o que qualquer 
candidato poderá ser admitido às 
provas, 

Ensino 
Senhora, habilita crian-

ças para exame de admis-
são ao liceu, escolas técni-
cas e dá explicações do pri-
meiro ciclo. 
Para informações é favor 

dirigir-se à casa Móveis Te-
les—campo •a Feira—Bar-
celos Telef, 8453. 

1 Vs. + r 1 

Ido próximo dia 6 te.n- o 

l- za. Ferraz Oliveira, mo-
tivo porque um grupo de 
rims'gos lhe apresenta cum-
primentos, 

RLTO-FRLnnTES 
Prefiram sempre a 

(X§Aa S(MEA SAUIM 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

E3ARCW.L-as 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . , 60$00 
Ultramar ( ano) . . .   50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

FALECIMENTOS 

João de Sousa Caravana 

Na passada quinta feira, 
nesta cidade e na sua residên-
cia, faleceu o nosso prezado 
amigo Snr. João de Sousa Ca-
ravana, viuvo, de 79 anos de 
idade, funcionário camarário 
aposentado. 
O seu funeral realizou-se 

na tarde de sexta feira, do 
Templo do Senhor da Cruz 
para o cemitério municipal. 
Incorporaram-se as Confra-

rias do Sagrado Coração de 
Jesus, Nossa Senhora da Tran-
queira e Senhor da Cruz, 
Educandas do Recolhimento 
e Asilo do Menino Deus e 
Bombeiras de Barcelinhos e 
muitas pessoas de diversas 
categorias sociais. 
Levou a chave o Provedor 

da Irmandade do Senhor da 
Cruz, Snr. Dr. Manuel Morei-
ra da Quinta e organizou-se 
um único turno, constituído 
I)CI)'S Irmãos da mesma Irman- 
tFs.de, Snrs.: Alberto Guima-
rã;- Vale, Manuel Alves Pe-
r a, Antero de Faria, Manuel 
Ar génio Corrêa, Sérgio Cân-
,;.,,o Lopes dos Santos e Tel-
mo Meira de Carvalho. 

i:,cunditio Fernandes Carvalho 

Na sua residência, sita à 
=avenida Dr. Sidónio Pais, e 
Wó. curta doença, faleceu no 

ú•t;itrio sá.>ado o nosso preza-
(30 adr go e assinante Snr. Se-
culidAio Lernandes de Car-
w lho, cias do, de 70 anos de 
t:4.drI, funcionário aposentado 
fii) banco Nacional Ultrama-
rino. 
0 seu funeral realizou-se 

tia tarde de domingo, da sua 
re, È•1ência para o cemitério 
municipal e tomaram parte a 
Confraria do Sagrado Coração 
de Jesus, Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos e mui-
tas pessoas. 
Fechou o caixão o sobrinho 

do extinto, Snr. Alfredo Lo-
pes da Silva. 
jornal de Barcelos envia 

às famílias enlutadas as suas 
sentidas condolências. 

Alto-falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirondo, 40 — BdRCUINROS 

real ofoney 824 

  BARCELOS   
fotografia em todos os géneros 

Visado pela Censura 

"Rheinmetall" 
Máquinas de escrever comerciais, semi-comerciais, soma-

doras e calculadoras. 

Peça uma demonstração sem compromisso à Firma 

Corrêa & Cardoso-BARCELOS 



JORNAL DE BARCELOS PAGINK 

episódios da Revolução de 1640, 
ocorridos em Barcelos 

( Continuação da págiaa 6) 

após a brilhante acção militar dos barcelenses em Viana do 
Castelo, que interessa transcrever: 

a Tinha a Villa nesta ocasião htã deposito de sete mil cru-
sados, os quais avia muito tépo estavão reservados para el Rey 
de Castella, & sempre retidos, como adevinhando os que go-
vernavão a Villa, que avião de vir a ter melhor serviço. Estes 
offerecerão, & deram para o que fosse necessario do serviço 
de sua Magestade que Deos guarde. 

Derãose com fachos circunvisinhos, & outros avisos, 
muytos rebates, sempre nelles se achou muito alvoroço no 
acudir, & võtade de peleijar corno são muitos, não posso re-
duzilos a numero & compendio. 

No mez de janeiro se deu hú occasionado de se dizer que 
o castelhano, & galego tinhão entrado por a Portella 
do Homé. 

Estava neste tépo por Capitão mór posto por sua Mages-
tade Ruy Pinheiro de Lacerda, & exercitava, com toda a satis-
fação, o que tocava a seu Officio : lançou bando; mandou 
marchar a gente: ajuntaramse com muita pressa na ponte do 
Porto, parage, em que se esperava o inimigo. Os q' aly se 
acharão para lhe fazer rosto, passarão de dez mil. 

No mez de Mayo mandou o General D. Gastam Couti-
nho por ordé, q' tinha de S. Magestade, q' o Capítão mór 
marchasse cõ a géte para a Villa de Caminha, praça em q' se 
esperava o inimigo, sete legoas distante de ;Barcelos, o q' elle 
exercitou com toda a võtade, & fasendo o gasto a sua custa, 
por conta do qual corria tãbem o gasto de muita gente. 

Mostrou bem o zelo do serviço de sua Magestade com 
passante de dez mil homés, que aly assistiram por espaço de 
onze dias. Mandou o General, q' as companhias dos homés 
nobres desta villa fossé segúda vez á de Caminha, por quãto 
o inimigo cõ suas aerias traças desinquietava aquelle povo. 
Governava as armas o capitão Frey Diogo de Mello, o qual 
logo deu á execução aq'11a ordé, mãdãdo a toda a gente: 
q' marchasse. 

Obedecerão todos com custos proprios em espaço de 
oito dias, os quais acabados voltarão tristes, por não aver de 
se encõtraré com o inimigo. 

O como era tanta a gente, q' acudia á villa de Barcelos, 
ordenou o General, q' fossé cada oito dias duas Cõpanhias á 
dita villa de Caminha, refazendo a falta q' avia de solda-
dos pagos. 

Obedecerão os Capitaés effectivamente, gastando *lestas 
jornadas grade parte de sua fazenda, com muita liberalidade, 
em serviço de seu Rey, & de sua patria. 

Parece q' corre por conta de Barcelos o bé afortunado 
encontro, q' o General D. Gastão Coutinho teve na Ponte das 
Varzes, & Lamas de Moure. Mandou o General ao Capitão 
mór Frey Diogo de Mello, q' sem exceição de pessoa, 
acodisse cõ toda a gente. 

Em execução desta ordé se repartirão logo as cõpanhias 
para ocuparé os postos, q' ocupavão as Cõpanhias pagas. 
Forão mãdados á villa de Caminha o Capitãm Belchior Ma-
chado, & Manoel do Rego de Andrade: para Valença do 
Minho o Capitam Francisco Pinheiro: para Villa nova da 
Cerveira Andre Leitam de Abreu. 

Todas as mais Cõpanhias da terra marcharão para Mel-
gaço, aonde assistia o General, & dali a Lamas onde ficou 
por Cabo da gente q' veio, q' passava de dez mil hõme-s, o 
Capitão Fr. Diogo de Mello, alojado á vista do inimigo, 
q' naqella ocasião fundava boas esperanças no grande poder, 
q' tinha junto. 

Mãdou o General, q' ficassé em Melgaço duas cõpanhias, 
& grade parte da géte nobre. E porq' o poder do inimigo 
era grade no Porto das Varzeas, & e posto arriscado, mandou 
o General, q' os nossos marchassé a se encontrar cõ elle, 
desmíntindo suas esperanças, & demasiada confiança: antes 
intimidando os tanto, que os obrigou a dar as costas muito á 
sua custa & a seu pezar. 

Em Lamas de Moure governava o exercito o Capitão 
mór Fr. Diogo, a quê se deve grande parte da vitoria, pello 
modo, com q' o dispõs, sendo o principal o General, cujo 
esforço renova o antigo valor, & brio dos Portugueses. Assis-
tirão neste posto como Capitão mór ( afora muita outra gente 
das Comarcas Vizinhas) Pedra de Faria de Almeida, Baithesar 
de Moura, Pero de Faria de Almeida, João Trancoso Lençoes, 
João Machado de Faria, Frãcisco Machado de Azevedo, Jero-
nymo de Andrada, Paulo de Andrada, Diogo de Mëdanha, 
& Antonio de Abreu q' tinha o posto de seu tio Frãcisco Ma-
chado de Carmona, João Lobo Pinheiro, Fernão de Andrade 
do Valle, Frãcisco de Faria, & Frãcisco de Mirãda, & outros 
muito Capitaén, a quê basta a publicidade de suas façanhas, 
para seré bé conhecidos, os quais todos derão cõta de seus 
postos cõ muita satisfação, assi na entrada, como na preza, 
q' fizemos nos Capitaés Castelhanos, q' Forão seis, 8& hei Sar-
gento mór heí Alferes, & muitos soldados, ficado no capo 
muitos mortos, & aigús despojos, q' já é outra relação estão 
referidos. 

Hoje tê mandado o Capitão mór Fr. Diogo de Mello, 
q' as Cõpanhias da Ordenança entre de guarda, para se exer-

DO'  ' ROMANTISMO 
AO, SUARÉdlISMO 

(Continuação da página G) 

outro novo movimento poé-
tico se inicia — o Surrea-
lismo ora Supra-realismo. 
0 chefe é André Le Breton; 
e é mais ea ageradó e auda-
cioso do que o Modernismo. 
Caracteriza-se por uma re-
busca mais intensa, pro-
funda e original ao mundo 
interior. Um mergulho ao 
subconsciente e exprimir 
imediatamente por um au-
tomatismo psicológico, tudo 
quanto se recolheu. Não 
há lugar para arranjos es-
téticos ou lógicos como no 
Modernismo. Revolta con-
tra todos os valores estabe-
lecidos, selam eles de ordem 
religiosa, moral ou filosó-
fica. Ruptura com todas as 
pontes do passado, liberta-
ção de todas as regras até 
se vir a « ser absolutamente 
moderno » como escreveu 
Rimband. 
0 Surrealismo é mais do 

que um movimento literário, 
embora seja este o aspecto 
mais saliente. 
Até onde ehe,-,arão as 

suas audácias ? Qual o va-
lor das suas produções ? 

Peçam em toda a par-
te Vínhos do Porto 
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MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 24-1.° 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

XUA R1IX 

citaré na theoria da milicia. 
Ultimamente desta Villa de 
V. A. té saido mais de mil 
homés pagos, dos quais a 
maior parte está nas ftóntei-
ras do Reyno, aonde mostrão, 
& mostrarão seré sépre os 
primeiros no amor, como são 
primeiros em seré vassalos de 
V. A. por natoraes de hCía 
terra, q' foi a primeira, de 
quê V. A. se intitulou Duque, 
& Senhor, & agora he Prin-
cipe, a quê todos desejamos 
dilatados Imperios, pedindo a 
Deos a vida de tão dignissimo 
Principe, q' o Ceo augmente ,,. 

Esta Relação, em parte 
transcrita, foi oferecida a 
D. Teodósio de Bragança, em 
1 de Fevereiro de 1642, por 
Manuel da Rocha Freire, que 
nasceu em Barcelos, em 30 
de julho de 1586 e faleceu na 
antiga Vila de Prado, em 14 
de Dezembro de 1668, sendo 
sepultado na Igreja da Mise-
ricórdia desta cidade. 

Era licenciado, pela Uni-
versidade de Coimbra, em 
Direito Civil, e ocupou cargos 
de destaque, sendo juiz dos 
órfãos da cidade do Porto, 
Provedor da Comarca de Via-
na do Castelo e superinten-
dente das décimas na mesma 
cidade. 

® entra 
(ANTIr-A JCl-É: PERE-->-rRELO) 

DE —a ANTÓN10 DUARTE PEDRAS 
LARGO JosÉ NOVAIS 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO equipada com as mais modernas 
máquinas de lavar, lubrificar e parafinar. Com pessoal habilitado por 

técnicos da Mobil e Oil Portuguesa. 

VENDE-SE 
Casa com 6 divisões e quin-
tal com ramada, no lugar 
dos Penedos de Cima, em 
Arcozelo. Falar no local. Avenida Ar. Oliveira Salazar, 40 
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em Barcelos. 
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Episódios ' da Revolução de 1640, 
ocorridos em Barcelos 

Por A/1tHERO DE FRRIR 

ÃO assaz escassas as fontes onde o investigador possa 
colher dados relacionados com o movimento libertador 
do jugo castelhano, quanto à intervenção dos barcelenses 

na revolta gloriosa de 1 de Dezembro de 1640. 
Dessa época pouco nos resta e muito possivelmente do 

arquivo camarário desapareceram os documentos com o fim 
de esconder à posteridade as nódoas denigrativas dos traidores 
que, em todos os tempos, entre nós e em toda a parte, sem-
pre houve. 

E, assim, o Livro de Actas da Municipalidade Barcelense, 
dos anos de 1640-1642, que tanta luz havia de projectar sobre 
os acontecimentos de então, levou criminoso sumiço. 

Desapareceram os nomes dos traidores que, ao serviço de 
Espanha, nação forte, usufruiam pingues benesses e também os 
daqueles que lutaram pela independência da Pátria e a sacri-
fícios de toda a ordem se não pouparam. 

Dá-nos, porém, o licenciado Manuel da Rocha Freire 
( 1586-1668) na Relação Historiea do que fizeram os mo-
radores de Barcelos, desde o dia em que na Villa 
acelamaram D. João I V, apenas sabida, a restauração 
da Capital, em 1 de dezembro de 1640, até o ultimo de 
janeiro de 1642, opúsculo de três páginas e meia de im-
pressão, interessantes notícias do que se passou em Barcelos 
durante o período agitado do glorioso movimento nacional. 

Logo que a notícia da revolução, iniciada em Lisboa, 
chegou a Barcelos, as vibrantes manifestações de regosijo, os 
repiques festivos dos sinos dos templos da vila que levavam 
o som do bronze às freguesias limítrofes, exaltaram de fervor 
patriótico os moradores da Vila Condal. 

Ainda na incerteza, diz-nos o autor da u Relação Histo-
rica 1,, que os barcelenses tomarão a voz do Serenissimo 
Senhor, & Rey D. João o I V, poucos dias que a tomou a 
cidade de Lisboa, nem ficarão aquem das outras villas 
nos applausos, com que festejarão aquelles primeiros dias. 

Rendidos muitos núcleos de resistência espalhados pelo 
reino, porém, alguns continuaram fiéis ao estrangeiro e, entre 
eles, a guarnição do forte de Viana do Castelo, que procurou 
resistir ao apertado cerco posto pelos vianenses. 

Conta-nos Rocha Freire, que de Viana pediram á gente 
de Barcelos por cartas que escreveram ao Capitão mór 
da villa e aos senhores da Camara, gize os ajudassem 
com duzentos homens. 

Correspondeu logo Barcelos, ao pedido feito, seguindo 
para Viana 700 homens sob o comando do Capitão-Mói- João 
Rodrigues Fontoura, acompanhado por 33 capitães de orde-
nança e todos os nobres da Vila e termo. 

Ordenou também o Capitão-Mor Fontoura, que marchas-
sem para Viana, logo que fossem chamados, mais homens do 
corpo de reserva, constituído por elevado número de alistados, 
sendo todas as despesas desta mobilização feitas pela bolsa 
particular do Capitão-Mór. 

Ao cabo de oito dias dava-se a rendição do castelo, re-
colhendo a Barcelos o troço que tão galhardamente havia 
tornado parte no apertado assédio. 

A seguir, na mesma raridade bibliográfica, relata-nos 
também Rocha Freire, em pormenor, os sucessos ocorridos 

(Continua na página 5) 

DO ROMANTISMO 
AO SURRIALISMO 

Par A. FILIPE 

T TE RDA DEIRA MENTE 
revolucionário o sé-
culo XIX! Desde os 

regimes políticos às ques-
tões sociais, desde a filoso-
fia à pintura — tudo foi ta-
misado nas malhas do novo 
pensamento liberal. 
As audácias sacrílegas 

da Revolução Francesa que 
veste de azul e branco uma 
vil prostituta — mulher dum 
vil tipógrafo — bem depres-
sa se pegaram ao templo 
das artes que, pela vez pri-
meira, na história, abriu de 
par em par as portas a toda 
a inovação de culto e ten-
dências individuais. Os 
velhos cânones dogmáticos 
foram postergados. 0 tipo 
homem adulto» centro e 

modelo do classicismo é re-
jeitado, para dar lugar ao 
homem, nas suas múltiplas 
facetas da existência tão 
bem encarnadas através do 
romance que destronou a 
epopeia. 
Primeiramente, o Roman-

tismo ( irmão gémeo da Re-
voluçdo e primeiro passo, 
indeciso e trémulo, nas es-
cadas do Modernismo) com 
francas tendências para 
idealismo, assinala o triun-
fo do subjectivismo na arte; 
depois o Realismo ( no fun-
do, una movimento clássico), 
escorado no materialismo e 
positivismo, suplantado em 
poesia pelo parnasianismo 
que se foi comprazer na 
objectividade linear, nas 
formas da realidade con-
creta, tangível e palpável; 
o Simbolismo, fugindo para 
o extremo oposto, em aces-
sos de misticismo estético 
cambaleia para as regiões 
do êxtase, do impreciso, do 
vago e do indeterminado e 
se projecta ainda no século 
XX através a música, a 
poesia, pintura e demais 
artes plásticas. 
A poesia — como delica-

dissima flor do pensamento 
humano — foi das artes li-
berais a que mais variegou 
as cores das suas pétalas, 
aos bafejos das primaveris 
auras renovadoras. 
Assim, hoje nos encon-

tramos perante c escandalo-
sos exagêros» artisticos 
que subverteram totalmente 
o velho mundo estético. 
Vamos à poesia 1915. 

Data importante para nós. 
Atraídos pelo fulgor do fu-
turismo de que do estrangei-
ro, máxime da França, che-
gavam até nós frouxos raios, 
um grupo de jovens, e 
alguns talentosos, sem rom-
perem com o simbolismo, 
fundaram em Lisboa « 0 
Orféu >, revista abertamen-
te contra os cânones esté-
ticos em vigor. 0 movi-
mento vingou. E na sua 
maioria, os poetas contem-
porâneos alistam-se nas 
alas do Modernismo. Poesia 
da inquietação, da ansie-
dade, do ensimesmamento, 
dos protestos dolorosos. 
0 dado poético é rebuscado 

CIDADE SOLITÁRIA 
de Fernando Namora — Edt. Arcádia 

LIEM se dedica aos problemas literários tem de tF 
presente ao espírito, considerar e admirar, ess 

-- notável escritor que é Fernando Namora.' 
•— A sua vida sofreu, como acontece em todos os 
escritores, uma evolução que se caracteriza por um aper-
feiçoamento de métodos, clareza de ideias, firmeza de ex-
pressão e emotividade de sentimentos. Não lhe encon-
tramos hoje, como vulgarmente aconteceu nos primórdios 
da sua actividade de escritor, frases de simples adorno. 
Há uma evolução acentuada que suprimiu o supérfluo 
deixando a ideia, o sentimento ou o comentário em toda 
a sua transfiguração de luz. Por outro lado, as figuras 
que modela ou arranca às vivas realidades da vida, são 
carinhosamente trabalhadas, irmanadas no seu sentir 
pessoal, fundidas nas angústias próprias, confundidas nos 
dramas íntimos e vividos. Este pormenor dá à obra de 
Fernando Namora um sentido de humanidade e, porque 
não dízê-lo ?, um sentido de compassivo cristianismo. 
O escritor, qualquer que seja o seu credo, não pode fugir 
à ternura das coisas, à alma dos factos, à dor dos seres, à 
presença criadora de Deus em tudo. E, como S. Fran-
císco de Assis, sente que um laço fraternal une os homens, 
as coisas e os seres. Certo que este aspecto dá poesia a 
toda a obra de arte e Fernando Namora, sem preocupações, 
na doce simplicidade do seu espírito, oferece, em páginas 
imorredouras, verdadeiros poemas de beleza e de ternura. 

A sua última Novela—« Cidade Solitária » — é a 

prova de tudo isto. £ uma obra cheia de poesia, de dra-
matísmo e realidade que a 'Editorial Rrcádia apresentou 
com muita elegância. 

Vai, pescador, não temas o Destino, 
0 Mar, gigante calmo ou tormentoso, 
Parece que se mostra bonançoso, 
Que prora,ete fugir do desatino. 

Recorda, com amor, lindo menino, 
0 lar cristão, modesto e generoso, 
Confia no teu barco gracioso, 
Que vence as vagas, sendo pequenino. 

Nunca percas a calma ilimitada, 
A. vida, sem vigor, tenacidade, 

causa de constante desalento. 

Nessa rude tarefa renovada, 
Embora te acompanhe rima saudade, 
.espera o teu regresso a salvamento. 

Fão, Agosto de 1959. 
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várias Natas 

c4rnaldo de c4zevedo 'Pinto 

A Editorial Arendia publi-
cou a Um herói do nosso 
tempo », romance de Vasco 
Pratollini, traduzido por Luís 
Manuel Naia, 

A Livraria Cruz, de Bra-
ga, deu à estampa ¡ Elogio 
da Província» de Azinhal 
Abelha. 

A Editorial Aster, de Lis-
boa , publicou 11 Silêncio, Ges-
to e Palavra ,,, de Lubienska 

de Lenval em tradução de 
Jaime Cunha. 

« As Pordquios Rurais do Norte 

de Portugal» 

O nosso prezado amigo e 
ilustre director de CRUZEI-
ROS, NICHOS E ALMINHAS 
Senhor Luís Pinheiro apresen-
tou ao Congresso Histórico 
de Portugal Medievo um es-
plêndido trabalho sobre as 
Paróquias Rurais do Norte 
de Portugal que vamos publi-
car brevemente em A Quin-
zena Literária. 

nas profundezas do mundo 
interior e expresso depois 
numa forma gare tanto res-
peita, como desdenha, a 
técnica antiga. 
Mas a juventude não ama 

as posições conquistadas. 
Quer sempre mais. 
Está-se nos tempos de 

após a primeira guerra 

mundial. Tempos de ver-
dadeira crise. Em todas as 
camadas sociais, mórmente 
das nações esquentadas pelo 
fogo da guerra, os céus 
estão pesados e a desorien-
tação é geral. 
Foi então que na França 

(Continha na página 5) 
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